


 Contextualização 
 

 A linguística textual teve início na década de 
1960, na Europa, em especial na Alemanha. Esse 
novo ramo da linguística tem como objeto de 
investigação o texto, por compreender que estes 
são a manifestação da linguagem. No Brasil, 
autores como Koch, Fávero,  Marcuschi  e 
Travaglia são referências na área de Linguística 
Textual.  

 

   



 

 A definição de texto é bastante ampla, 
porém, na área da linguística, o texto é 
uma ocorrência linguística falada ou 
escrita, dotada de unidade 
sociointeracionista.  (cf. VAL, 1999; Fávero 
e Koch, 2012).  

 



 

 De acordo com Koch (2012:16-20), o 
conceito de texto depende da compreensão 
que se tem de língua e do sujeito. 

 1 - língua como representação do 
pensamento; 

 2 - língua como um código; e 

 3 - concepção interacional. 

 



 O hipertexto também se constitui um evento 
textual-interativo, porém, com 
características próprias, como por exemplo: 
não há limites de interlocutor, qualquer 
pessoa que esteja na rede pode ser esse 
interlocutor, pois trata-se de um texto que 
só se concretiza na virtualidade.   

 



 

 A definição de hipertexto proposta por Gomes 
(2013:12) é de que este pode ser 
compreendido como um texto exclusivamente 
virtual que tem como elemento central os links. 
Koch (2012:61), defende que o texto impresso 
também é um hipertexto, por entender que 
referências, citações, notas de rodapé exercem 
a função de links nos textos impressos. Para 
Marcuschi (2011) todo texto é um hipertexto. 

 



 
Afinal, o hipertexto é um texto?  

 
 Para responder a essa questão é 

necessário observamos os elementos de 
textualidade do hipertexto. De acordo com 
Koch (2012), para observar elementos de 
textualidade do hipertexto é importante 
mencionar a intertextualidade, a 
informatividade, a situacionalidade, a 
topicidade, a relevância e a coerência. 
Gomes (2010) faz uma explanação 
detalhada desses elementos. 
 
 
 
 



 Intertextualidade – O conceito de 
intertextualidade é baseado na noção de 
que nenhum texto pode existir sozinho. 
No hipertexto, a intertextualidade não é 
apenas indicada, mas disponibilizada por 
meio dos links, ou seja, o hipertexto é por 
natureza intertextual. 





 Informatividade – Depende do grau de 
novidade contida no texto, quanto mais 
previsível, menos informativo. Tanto o texto 
quanto o hipertexto podem ser de alta ou 
baixa informatividade, isso depende do grau 
de conhecimento que o leitor tem dobre o 
assinto. Mas no hipertexto através dos links 
o leitor tem a possibilidade de selecionar o 
que melhor atenda suas expectativas. Sendo 
assim, a informatividade é uma característica 
comum aos dois.  

 



 Situcionalidade e coerência  – é o elemento que 
torna o texto relevante para uma dada situação de 
comunicação. No hipertexto ocorre em relação à 
disposição topográfica e disponibilidade no 
espaço virtual para todo e qualquer 
hipernavegador; outro fator relevante de 
situacionalidade é a construção da coerência no 
hipertexto, tendo em vista os diferentes caminhos 
de leitura que podem ser realizados pelo leitor. 
Essa construção de sentido relaciona-se à 
disposição topográfica dos textos e à sua inter-
relação. Isso acarreta um problema que é 
característica própria do hipertexto, pois o 
produtor do hipertexto deve pensar muito bem ao 
elaborar um hipertexto, prevendo uma forma de 
possibilitar a um grande número de leitores o 
acesso rápido e seguro às informações desejadas, 
ou seja, deve-se ter um cuidado ao colocar os 
links.  
 
 



 
     Topicidade e relevância –  De acordo com Koch 

(2012:68) a topicidade “é aquilo que é 
problematizado em relação a um pano de fundo”. 
Para que uma informação seja relevante para 
alguém, é necessário que ela seja contextualizada, 
ou seja, que as sequencias visitadas pelo leitor 
sejam compreendidas como sequência do mesmo 
tópico. De acordo com Gomes (2010:39) a 
topicidade é uma característica própria do 
hipertexto, não exclusiva, mas diferenciador, pois 
de acordo com Koch (2012:69) o  hipertexto 
constrói relações de diferentes caminhos não 
hierarquicamente   condicionados, a noção de 
relevância que preside à continuidade temática e à 
progressão referencial, o que o diferencia do texto 
impresso.  
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 



 Considerando essas características de 
hipertexto e texto, Gomes (2010) 
compreende que o hipertexto é uma 
continuação da oralidade, da escrita e escrita 
hipertextual, mas que demanda nova 
modalidade linguística: a escrita digital ou 
escrita eletrônica. Nesse sentido, o 
hipertexto possuiu características que o 
diferenciam do impresso, mas não é 
melhorado pelos recursos da informática.  

 



 As diferenças entre texto impresso e 
hipertexto apontadas por Gomes (2010) 
fazem com que reflitamos sobre as novas 
demandas de leituras que precisam ser 
ensinadas aos nossos alunos, pois 
compreendemos que a grandiosidade do 
hipertexto pode não ser compreendida, 
intuitivamente, por eles. Ou seja, é preciso 
que os ensinemos a construir a coerência 
no hipertexto.  
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